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CORREIO NACIONAL

Bloqueios de sites de apostas ilegais

Acidentes de trânsito caem

Desigualdades regionais nas escolas

Comitê Gestor do Pronara

Vigilância do sarampo em hospitais

A Câmara dos Deputa-
dos aprovou hoje (24), por 
406 votos favoráveis e seis 
contrários, a Medida Pro-
visória (MP) 1301/25, que 
cria o Programa Agora 
Tem Especialistas. 
O texto segue para análise 
do Senado e tem que ser 
votado até a sexta-feira 
(26), caso contrário per-
derá a validade. A matéria 
foi incluída na sessão des-
ta quarta-feira (24) como 
item extrapauta. 
Anunciado em julho, o 
programa tem como 
principal objetivo reduzir 
o tempo de espera por 

atendimentos no Siste-
ma Único de Saúde (SUS). 
Unidades de saúde priva-
das que não têm dívidas 
com a União também po-
dem participar da inicia-
tiva, em troca de créditos 
tributários que poderão 
descontar de seus impos-
tos. 
A renúncia fiscal estima-
da será de R$ 2 bilhões ao 
ano a partir de 2026. Em-
bora os procedimentos 
possam ser realizados já a 
partir deste ano, as dedu-
ções do imposto a pagar 
ou em débito começam 
em 2026.

A Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel), 
a Secretaria de Prêmios 
e Apostas do Ministério 
da Fazenda (SPA/MF) e a 
Associação Nacional de 
Jogos e Loterias (ANJL) 
celebraram, na última 
quinta-feira (25/9), acordo 
de cooperação para forta-
lecer as ações de bloqueio 

de sites ilegais de apostas 
que operam de forma ir-
regular dentro do país.
Pelo instrumento acorda-
do pelos órgãos, a ANJL 
apoiará a implantação de 
um laboratório ciberné-
tico, que será estrutura-
do para oferecer à Anatel 
meios técnicos de alto de-
sempenho. 

Dados preliminares con-
tabilizam que neste ano 
já ocorreram no Brasil 453 
mil acidentes de trânsito. 
Segundo o Registro Na-
cional de Sinistros e Esta-
tísticas de Trânsito, entre 
janeiro e maio deste ano, 
7,4 mil dessas ocorrências 
foram fatais. O número 
representa uma queda 
de 3,67% em relação ao 

mesmo período de 2024, 
mas especialistas alertam 
que, além das mortes, mi-
lhares de vítimas enfren-
tam sequelas que exigem 
longos processos de rea-
bilitação. Segundo Flávio 
Adura, diretor Científico 
da Abramet, o impacto 
dos acidentes de trânsito 
sobre a saúde pública é 
expressivo. 

O Anuário Brasileiro da 
Educação Básica 2025 
apontou desigualdades 
na oferta de infraestrutura 
básica das escolas públi-
cas nas diferentes regiões 
do país. Elaborado pela 
organização Todos Pela 
Educação, Fundação San-
tillana e Editora Moderna, 
o levantamento foi divul-
gado nesta quinta-feira 

(25), chegando a sua 12ª 
edição. 
Embora 95% das escolas 
públicas contem com os 
itens básicos de infraes-
trutura, há maior carên-
cia em dois itens: apenas 
48,2% das unidades estão 
conectadas à rede pública 
de esgoto, e mais de 20% 
ainda não têm serviço de 
coleta de lixo.

O Programa Nacional de 
Redução de Agrotóxicos 
(Pronara), resultado de 
mais de dez anos de rei-
vindicação no âmbito da 
Comissão Nacional de 
Agroecologia e Produção 
Orgânica (Cnapo), ganhou 
um marco histórico nesta 
quarta-feira (24). Foi assi-
nada, pelo ministro Márcio 
Macêdo, da Secretaria-

-Geral da Presidência da 
República, a portaria que 
institui o Comitê Gestor In-
terministerial do programa. 
O ato se deu durante o en-
cerramento da 29ª Reunião 
da Cnapo, no Palácio do 
Planalto. Para a secretária-
-executiva da Cnapo, Pa-
trícia Tavares, assinar a ins-
tauração do comitê é uma 
celebração.

Com a proposta de dis-
cutir o papel estratégico 
dos Núcleos Hospitalares 
de Epidemiologia (NHE) 
na detecção e investiga-
ção oportuna de casos 
suspeitos de sarampo e 
reforçar a importância 
da resposta rápida para 
evitar surtos, o Ministério 
da Saúde realizou, no dia 

23 de setembro, um we-
binário com participação 
de mais de mil expecta-
dores, entre profissionais 
de saúde que atuam na 
vigilância epidemiológica 
hospitalar em todos os es-
tados brasileiros. O Brasil 
alcançou, em novembro 
de 2024, o certificado de 
eliminação do sarampo.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Matéria foi incluída como extrapauta na quarta

MP que cria programa Agora 
Tem Especialistas é aprovada

Brasil tem 4,2 milhões de 
alunos em atraso escolar

Em todo o país, 4,2 milhões 
de estudantes estão dois anos 
ou mais atrasados na escola. 
Eles representam 12,5% de 
todas as matrículas no Brasil. 
As informações são do Censo 
Escolar 2024, analisadas pelo 
Fundo das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef ).

Apesar de ainda represen-
tarem uma importante parcela 
dos estudantes, os dados mos-
tram que ao longo dos anos a 
distorção da relação idade-série 
vem diminuindo. Em 2023, 
eram 13,4% em atraso escolar.

A análise divulgada nesta 
quinta-feira (25) mostra que, 
apesar da melhora geral, o país 
ainda tem desafios no enfren-
tamento do atraso escolar. O 
Unicef aponta desigualdades 
principalmente quando se leva 
em consideração a raça/cor e 
gênero dos estudantes.

A distorção idade-série en-
tre estudantes negros da edu-
cação básica é quase o dobro 
da registrada entre brancos, 
respectivamente 15,2% e 8,1%. 
O atraso também atinge mais 
meninos do que meninas, che-
ga a 14,6% entre eles e a 10,3% 
entre elas.

Para a especialista de edu-
cação do Unicef no Brasil, Julia 
Ribeiro, o atraso escolar não 
deve ser visto como um fracas-
so unicamente do estudante, 
mas deve levar em consideração 
a conjuntura social e deve ser 

preocupação de diversos agen-
tes, desde a família, aos gover-
nos, terceiro setor e comunida-
de escolar.

“Quando a gente fala em 
fracasso escolar, muitas vezes 
a gente responsabiliza o estu-
dante, né? A gente precisa en-
tender isso como uma cultura, 
como um conjunto de fatores 
que faz ou que contribui para 
que esses meninos e meninas 
comecem a reprovar, que eles 
entrem em uma situação de 
atraso escolar ou uma situa-
ção de distorção idade-série e 
fiquem mais propensos a aban-
donar a escola”, diz.

E complementa: “Quando 
o estudante entra em atraso es-
colar, ele passa a se sentir não 
pertencente à escola. Então, so-
bretudo, o convite que a gente 
faz é compreender que a situa-
ção singular acontece de forma 
diferente para os estudantes, 
acontece de forma diferente 
nos diferentes territórios. En-
tão, compreender os motivos 
que estão por trás é algo que é 
fundamental. Para isso, é preci-
so ouvir os estudantes”.

Uma pesquisa realizada 
pelo Unicef e Inteligência em 
Pesquisa e Consultoria Estra-
tégica (Ipec), em 2022, mos-

trou que 33% dos adolescentes 
acreditam que a escola não sabe 
nada sobre a sua vida e da sua 
família.

“A escola é o espaço que os 
estudantes passam mais tempo 
de sua vida, é um equipamento 
público que está presente em 
todos ou em quase todos os 
territórios. Então, ela é a polí-
tica pública que está mais pre-
sente na vida dessas crianças 
e de suas famílias. Um terço 
dos estudantes dizerem que as 
escolas não sabem nada sobre 
sua vida e a vida de sua família 
é algo que é muito forte”, res-
salta Ribeiro.

Eles representam 12,5% das matrículas no país, diz o Unicef
Tomaz Silva/Agência Brasil

A análise divulgada mostra que, apesar de melhora geral, o país ainda tem desafios 

Os gestores de educação 
nos estados, no Distrito Fede-
ral e nos municípios de todo 
o país podem conferir, confir-
mar ou, se necessário, retificar 
online os relatórios por esco-
la dos dados preliminares do 
Censo Escolar da Educação 
Básica de 2025, declarados no 
período de coleta da primeira 
etapa.

As informações da primei-
ra das duas etapas da pesquisa 
estatística da educação básica 
foram publicadas no Diário 
Oficial da União dessa ter-
ça-feira (23), na portaria n.º 
650/2025 do Ministério da 
Educação (MEC).

Os resultados divulgados 
pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep) 
abrangem as diferentes etapas 
e modalidades da educação 
básica: ensino regular (edu-
cação infantil, ensino funda-
mental e médio);

educação especial – escolas 
e classes especiais;

Educação de Jovens e 
Adultos (EJA);

educação profissional e 
tecnológica (cursos técnicos 

e cursos de formação inicial 
continuada ou qualificação 
profissional).

Os resultados são apresen-
tados por unidade da federa-
ção, em ordem alfabética, se-
gundo os municípios.

Os dados divulgados fo-
ram declarados pelos gestores 
até 31 de julho e tratam de 
estabelecimentos de ensino, 
turmas, alunos, gestores e pro-
fissionais escolares em sala de 
aula.

O Sistema Educacenso foi 
reaberto pelo Inep no perío-
do de 23 de setembro a 22 de 
outubro para conferência, re-
tificação, inclusão ou exclusão 
dos dados declarados ao Cen-
so Escolar 2025.

A funcionalidade de fecha-
mento do sistema possibilita 
que as escolas verifiquem se 
há inconsistências nos dados 
declarados e emitam e impri-
mam o recibo de entrega dos 
dados.

Os dados finais da matrí-
cula inicial 2025 devem ser 
consolidados em dezembro, 
de acordo com o cronograma  
oficial do Censo Escolar da 
Educação Básica de 2025.

A segunda etapa do Censo 
Escolar da Educação Básica de 
2025 é voltada à situação do 
aluno. A coleta dos dados de 
rendimento, ao final do ano 
letivo, e o movimento escolar 
dos alunos declarados na pri-
meira etapa de coleta do Cen-
so Escolar 2025, ocorrerão no 
período de 2 de fevereiro a 13 
de março de 2026.

A divulgação final das es-
tatísticas da educação básica 
pelo Inep está prevista para 12 
de maio de 2026.

Após a publicação final 
dos dados no Diário Oficial 
da União, as informações cen-
sitárias passam a ser considera-
das como estatísticas oficiais 
da educação básica, não sendo 
possível realizar alteração nos 
dados.

O Censo Escolar é realiza-
do anualmente pelo Inep e a 
declaração é obrigatória para 
todas as escolas públicas e pri-
vadas do país.

A principal pesquisa es-
tatística da educação básica 
é realizada em regime de co-
laboração entre as secretarias 
estaduais e municipais de 
educação.

Prazo para correção de 
dados do censo Escolar

José Cruz/Agência Brasil

Retificação deve ser feita no Sistema Educacenso até 23 de outubro

A aprovação para Avaliação 
Pré-Operacional (APO), simu-
lado realizado pela Petrobras 
em agosto deste ano, etapa final 
do processo de licenciamento 
ambiental do bloco FZA-M-59, 
localizado em águas profundas 
do Amapá, foi entregue à em-
presa pelo Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) 
nessa quarta-feira (24).

No parecer, o Ibama afirma 
que “levando em consideração 
as observações registradas pela 
equipe de avaliadores, a robus-
tez da estrutura apresentada, 
bem como o caráter inédito da 
atividade executada — marcada 
por desafios logísticos relevan-
tes, pela dimensão da estrutura 
acionada e pela amplitude das 
vertentes de análise — conside-
ra-se a Avaliação Pré-Operacio-
nal do Bloco FZA-59 aprovada”.

Na decisão, o órgão am-
biental solicita que sejam in-
corporados ajustes ao plano de 
proteção à fauna apresentado 
pela companhia, “de modo a 
contribuir para o processo de 
melhoria contínua da estrutu-
ra de resposta, garantindo sua 
adequação e alinhamento aos 
requisitos da região”.

A Petrobras vai revisar o 
plano conforme as observações 
apontadas no parecer e reapre-
sentará o documento ao Iba-
ma até esta sexta-feira (26). O 
Ibama recomenda a concessão 
da licença de operação “após a 
constatação, pela equipe técni-
ca, da incorporação nos planos 
das melhorias e correções soli-
citadas no parecer”.

Com a aprovação da APO 
e o cumprimento dos demais 
requisitos do processo de li-
cenciamento, a estatal espera 
receber em breve a licença am-
biental para perfuração de um 
poço exploratório no bloco 
FZA-M-59. 

ibama aprova 

simulado para 

exploração de 

petróleo


